
Maputo,  01 de Julho de 2026

CONVITE

O Banco de Moçambique informa que as XVIII Jornadas Cientí�cas da instituição realizar-se-ão no dia 16 de Junho de 2027, subordinadas ao tema: “O Dilema da Concentração 
de Recursos Naturais Não-Renováveis: Estratégias para a Mitigação do Risco do Paradoxo da Abundância em Moçambique”. Neste contexto, convidam-se todos os interessados 
a submeterem propostas de trabalhos de investigação enquadrados na temática em apreço.

Tema: “O Dilema da Concentração de Recursos Naturais Não-Renováveis: Estratégias para a 
Mitigação do Risco do Paradoxo da Abundância em Moçambique”

APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS DE TRABALHOS DE INVESTIGAÇÃO (CALL FOR PAPERS)
XVIII JORNADAS CIENTÍFICAS DO BANCO DE MOÇAMBIQUE

Sobre o tema das XVIII Jornadas Cientí�cas

A exploração de recursos minerais em Moçambique, com particular destaque para o gás 
natural, o carvão mineral e outros recursos não renováveis, representa uma oportunidade 
histórica para a geração de riqueza e desenvolvimento do País, por via do seu impulso ao 
crescimento económico, aumento das receitas de exportação, fortalecimento da posição 
externa e �scal, e da geração de oportunidades de emprego e aumento de rendimentos. 
Entretanto, a experiência internacional mostra que a abundância de recursos naturais pode 
transformar-se num factor de vulnerabilidade e con�ito, bem assim aumento de desigualdades 
e da pobreza, quando não acompanhada por instituições sólidas e transparentes, regras 
prudentes de investimento e de gestão das receitas, e mecanismos e�cazes de estabilização 
macroeconómica; ou seja a abundância em recursos naturais pode traduzir-se em maldição ou 
paradoxo da abundância.

É neste contexto que o Banco de Moçambique convida todos os interessados a apresentarem 
propostas de trabalhos de investigação sobre o tema em referência, com enfoque nas 
estratégias para a mitigação do risco do paradoxo da abundância no País.

De forma indicativa, os trabalhos de investigação poderão explorar, entre outras, as 
seguintes linhas de análise:

• Papel do Fundo Soberano de Moçambique na promoção da poupança inter-geracional, 
mitigação dos riscos de doença holandesa e estabilização macroeconómica;

• Estratégias de maximização dos benefícios económicos dos recursos naturais 
não-renováveis em Moçambique, com vista à promoção de um desenvolvimento, 
inclusivo, diversi�cado e menos dependente do sector extractivo.

• Papel da poupança interna como motor de desenvolvimento sustentável de 
Moçambique.

• Importância da transparência em toda a cadeia de exploração e de gestão das receitas 
de recursos naturais em Moçambique.

•  Importância da transmissão inter-geracional de riqueza e da óptima alocação de 
receitas de exploração de recursos naturais, dada a sua natureza não-renovável.

• Efeitos da exploração dos recursos naturais sobre a taxa de câmbio, in�ação, balança de 
pagamentos, as receitas �scais e a estabilidade macroeconómica em Moçambique; e

• A importância da diversi�cação das exportações para a redução da vulnerabilidade da 
economia moçambicana a choques nos preços internacionais dos recursos minerais.

Procedimentos para submissão de propostas de projectos de pesquisa

Os interessados em apresentar propostas de projectos de pesquisa sobre o tema em referência 
devem enviá-las, em formato PDF, até ao dia 8 de Setembro de 2026, para o endereço 
electrónico jocibam_2027@bancomoc.mz.

As propostas não devem exceder 1500 palavras (aproximadamente 5 páginas em caracteres 
Times New Roman, tamanho 12 e espaçamento entre linhas 1,5) e devem conter os seguintes 
elementos:

i) Título do trabalho – claro e conciso;

ii) Nome(s) completo(s) do(s) autor(es) e respectivos contactos (telefone e endereço 
electrónico);

iii) Sumário executivo;

iv) Breve introdução contendo o problema de pesquisa e a sua fundamentação, a relevância 
do tema e o objectivo do trabalho;

v) Breve revisão de literatura (teórica e empírica);

vi) Breve descrição da metodologia a ser seguida; e

vii)  Referências bibliográ�cas.

Procedimentos para avaliação das propostas de projectos e dos trabalhos �nais

A avaliação é feita por um júri externo e independente do Banco de Moçambique, que adopta 
o princípio de double blind. 

Todos os autores serão noti�cados pelo Banco de Moçambique até ao dia 7 de Outubro de 
2026, por correio electrónico, sobre os resultados da avaliação das propostas de pesquisa pelo júri. 

Os candidatos cujas propostas forem seleccionadas receberão, igualmente, os respectivos 
comentários para o prosseguimento da pesquisa.

A versão �nal do trabalho resultante da pesquisa, com um máximo de 15 000 palavras, deve 
ser remetida à Comissão Organizadora até ao dia 1 de Março de 2027, em formato PDF, 
através do mesmo endereço electrónico, acompanhada de um breve curriculum vitae do(s) 
autor(es), que não deve exceder uma página. Note-se que o(s) autor(es) deve(m) assegurar 
que os trabalhos sejam originais e não tenham sido publicados.

Até ao dia 29 de Abril de 2027, os autores dos trabalhos serão noti�cados da avaliação �nal, 
e os que apresentarem elevados padrões de qualidade técnico-cientí�ca, em número de até 
3, serão seleccionados pelo júri para apresentação, em sessão pública, no decorrer das XVIII 
Jornadas Cientí�cas. 

A avaliação do júri externo ponderará, entre outros aspectos, o enquadramento e a clareza 
do tema; a identi�cação do problema; a clareza dos objectivos do estudo; a adequação da 
metodologia utilizada e a clareza da sua descrição; a profundidade da revisão de literatura; 
a relevância e a consistência dos resultados do estudo; a capacidade analítica e a clareza na 
apresentação dos argumentos; a pertinência das conclusões e recomendações; a qualidade 
e o contributo cientí�co do artigo; e a relevância das citações e referências bibliográ�cas. 
Note-se que o júri se reserva o direito de não aprovar nenhum trabalho para apresentação 
�nal, em caso de padrões de qualidade técnico-cientí�ca abaixo do mínimo exigível.

Incentivos para os autores dos trabalhos

Os principais incentivos a serem atribuídos pelo Banco de Moçambique consistem em:

• Incentivos monetários aos autores dos trabalhos seleccionados para apresentação 
pública na sessão principal das XVIII Jornadas Cientí�cas;

• Incentivos não-monetários, como certi�cados de participação, aos autores dos 
trabalhos seleccionados para apresentação pública;

• Publicação, no Caderno das Jornadas Cientí�cas do Banco de Moçambique, dos 
trabalhos seleccionados para apresentação em sessão pública e dos trabalhos que o 
júri considere que reúnem os requisitos de qualidade técnico-cientí�ca;

• Convite aos concorrentes que submeteram a versão �nal do trabalho, para 
participarem na sessão pública das XVIII Jornadas Cientí�cas.

Requisitos para submissão de propostas de pesquisa

Os interessados, que podem também ser trabalhadores do quadro de pessoal do Banco de 
Moçambique, devem possuir, no mínimo, o grau académico de licenciatura e 
disponibilidade para apresentar presencialmente os resultados das suas pesquisas no 
decurso das XVIII Jornadas Cientí�cas. Encoraja-se a participação de académicos, incluindo 
investigadores seniores, professores e estudantes de mestrado e doutoramento em áreas 
a�ns ao tema em referência.

Contactos e correspondência

As dúvidas e os pedidos de esclarecimento devem ser submetidos à coordenação cientí�ca 
do evento pelo endereço electrónico jocibam_2027@bancomoc.mz.

Recomenda-se a consulta da página de Internet do Banco de Moçambique, disponível em 
https://www.bancomoc.mz/pt/media/jornadas-cienti�cas/, acedendo ao menu Media » 
Jornadas Cientí�cas.

Datas importantes

• 8 de Setembro de 2026: prazo para o envio de propostas de projectos de pesquisa; 

• 7 de Outubro de 2026: noti�cação pelo Banco de Moçambique aos autores sobre a 
aceitação ou rejeição dos projectos; 

• 1 de Março de 2027: prazo para o envio da versão �nal do trabalho de pesquisa ao 
Banco de Moçambique; 

• 29 de Abril de 2027: noti�cação pelo Banco de Moçambique aos autores sobre a 
quali�cação dos seus trabalhos para apresentação pública; 

• 16 de Junho de 2027: realização das XVIII Jornadas Cientí�cas do Banco de 
Moçambique.
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